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RESUMO: O trabalho teve como objetivos estimar a evapotranspiração de referência e o 
balanço hídrico simples pelo método do tanque Classe A, com dados diários em uma estação 
experimental no povoado de Mutuca, Pesqueira – PE. Os resultados mostram que nos dias que 
antecederam precipitações muito altas, ocorreu uma evapotranspiração também muito alta. No 
período estudado, ocorreu, na média mensal, um balanço hídrico negativo no inicio e no final 
do período observou-se um balanço hídrico positivo.  
Palavras-chave: tanque classe A, evapotranspiração, precipitação 
 

THE CLASS A PAN METHOD TO ESTIMATE THE REFERENCE 
EVAPOTRANSPIRATION IN AN EXPERIMENTAL PLANTATION OF  

SUNFLOWER 
 
SUMARY: The work had like objectives estimated the reference evapotranspiration and the 
simple water balance for the Class A pan method, with daily data in an experimental station in 
the village de Mutuca, Pesqueira – PE. The results show that in the days that preceded very 
high haste, an evapotranspiration took place also very high. In the studied period, it took 
place, on the monthly average, a water balance negative in the beginning and in the end of the 
period pointed out to itself a water balance positive. 
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INTRODUÇÃO: 
 
 
 A Região Nordeste do Brasil é caracterizada pelo clima semi-árido, apresentando 
baixas precipitações pluviométricas e alta taxa de evaporação.  O planejamento e o manejo 
dos recursos hídricos têm sido comumente inadequados, pois desconsideram que a 
evapotranspiração pode ser maior que a precipitação e o escoamento superficial em algumas 
épocas do ano. Segundo Doorenbos & Pruitt (1977), dentre os mais diversos métodos para se 
estimar a evapotranspiração, a escolha do método está condicionada à precisão dos dados 
meteorológicos medidos durante alguns anos. 
 As variáveis hídricas do solo, características da planta, profundidade efetiva das raízes 
e fatores atmosféricos, são elementos essenciais não apenas no planejamento da irrigação, 
mas, também, na estimativa da evapotranspiração. O clima das regiões tropicais apresenta 
aspectos muito favoráveis à otimização da produção agrícola, desde que seja manejada com 
base no conhecimento da evapotranspiração de culturas e no dimensionamento e manejo do 



sistema de irrigação (Silva, 2000). A agricultura irrigada se apresenta, atualmente, como 
grande alternativa econômica para o Brasil, em especial para a região Nordeste; assim, é 
necessário que os recursos hídricos disponíveis sejam usados de forma racional, através da 
utilização de técnicas apropriadas de manejo da água, do solo e de cultivos. 
 No Nordeste do Brasil, a grande maioria dos usuários da agricultura irrigada não 
utiliza, ainda, qualquer tipo de estratégia de uso e manejo racional da água na irrigação e o 
monitoramento automático ainda é incipiente; assim, o presente trabalho tem o objetivo de 
apresentar o método do Tanque Classe “A” para determinar a evapotranspiração de referência 
e o balanço hídrico simples em uma estação experimental, no povoado de Mutuca, 
pertencente ao município de Pesqueira, Pernambuco, em uma plantação de girassol, irrigado 
com água de reaproveitamento de esgoto. 
 
 
MATERIAL E MÉTODO: 
 
 

O experimento foi realizado na Estação de Tratamento de Esgotos de Mutuca, Distrito 
de Pesqueira no Estado de Pernambuco. A altitude local é de 654 m.  

  
 

Figura 1 – Croqui da área experimental com disposição das plantas – Cotas em metros. Figura 
extraída de Lima E. B. et all, in press. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2 – Foto do local da estação meteorológica ao lado da plantação de girassol  
 
 As leituras da evaporação no tanque Classe A e da precipitação pluviométrica no 
pluviômetro foram realizadas diariamente às 09:00 h, entre os dias 01/01/2009 a 20/05/2009. 



Os valores da evaporação foram calculados pela diferença entre duas leituras consecutivas, 
acrescentada da precipitação. A evapotranspiração de referencia foi determinada pela seguinte 
equação (Doorenbos & Pruitt, 1977): 
 
 ETo = KpEv 
Em que, 
 ETo – evapotranspiração de referência, mm.dia-1; 
 Kp – coeficiente de tanque, escolhido como: 0,75 e 
 Ev – evaporação do tanque “Classe A”, mm.dia-1. 
 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 
 
 Os dados de evaporação obtidos na estação experimental de Mutuca foram utilizados 
para o cálculo da evapotranspiração de referencia, pelo método do tanque “Classe A”. A 
figura 3 mostra a variação diária da evapotranspiração e da precipitação observada. A média 
da evapotranspiração para o mês de janeiro foi de 6,1 mm; para fevereiro foi de 4,3 mm, para 
março foi de 4,4 mm, para abril foi de 5,3 mm e para maio até o dia 20 foi de 5,9 mm. Foi 
observado que nos dias 13/03, 02/04 e 05/05 os valores da evapotranspiração foram muito 
alto, ou seja, de 46,5 mm, 55,1 mm e 45,2 mm, respectivamente. Estes valores antecedem aos 
dias com precipitação muito alta. Também foi observado um dia com evapotranspiração 
negativa muito alta, de -35,1 mm.   
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 Figura 3 – Precipitação e evapotranspiração diária na estação de Mutuca, Pesqueira – 
PE entre os dias 01 de Janeiro a 20 de Maio de 2009. 

 
 A figura 4 mostra o balanço hídrico simples (precipitação menos a evapotranspiração) 
pelo método do tanque Classe A. Nota-se que durante este período ocorreram vários dias com 
déficit hídrico. A média do balanço hídrico para o mês de janeiro foi de -5,3 mm, para 



fevereiro foi de -0,2 mm, para março foi de -1,6 mm, para abril foi de -0,7 mm e para maio até 
o dia 20, foi de 8,3 mm. 
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Figura 4 – Balanço hídrico simples (precipitação menos evapotranspiração) observado pelo 

método do tanque Classe A na estação de Mutuca, Pesqueira – PE entre os dias 01 de Janeiro 
a 20 de Maio de 2009. 

 
 
CONCLUSÕES: 
 
 
 Conclui-se que os dias em que os valores de evapotranspiração de referencia do 
método do tanque Classe A foram muito alto, também ocorreram precipitações altíssimas para 
o dia posterior. 
 Com relação ao balanço hídrico, o mês de janeiro foi onde se observou o maior déficit 
hídrico, e o mês de maio ocorreu um balanço hídrico positivo. 
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